
 

 

 

Associada com o Ensino e a Extensão, na perspectiva do trabalho, a partir do 
princípio da indissociabilidade, a pesquisa não só assume papel importante como 
alavanca para a construção e reconstrução do conhecimento, para o avanço 
científico e tecnológico,  mas também se apresenta como um princípio educativo. 
Educar pela pesquisa, desperta os estudantes para a curiosidade científica com 
uma atitude de inquietação diante da sua realidade, desde as primeiras fases 
escolares. 

Assim, uma instituição como a nossa, com uma capilaridade no interior do 
território do estado do RS, e com um potencial de recursos e infraestrutura frente às 
diversas redes de formação públicas, deve estar comprometida com o 
desenvolvimento de cada comunidade através de sua missão de interiorizar a 
ciência. 

Pensamos a pesquisa como protagonista em diferentes ecossistemas de 
inovação que porventura já existam ou que venham a ser formados, levando a 
Pós-Graduação, através do seu corpo de trabalhadores altamente qualificados, 
onde ela não se faria presente em uma situação comum em nosso país. 

Diretrizes: 

1. Criar políticas de apoio e fomento para a efetividade da 
curricularização da pesquisa, reafirmando o compromisso com práticas 
de ensino que incentivem a curiosidade e a iniciação científica 

2. Fomentar a criação de espaços de integração tecnológica em todos os 
câmpus do IFSul. 

3. Proporcionar possibilidades de formação para servidoras e servidores 
em nível de Pós-Graduação, ouvindo a comunidade do IFSul. 

4. Criar agenda integrada de circuitos técnico-científicos e mobilidade 
científica entre os Câmpus. 

5. Apoiar permanentemente os cursos de pós-graduação com suporte 
técnico, recursos  para infraestrutura, participação em eventos e  
avaliação dos programas. 

6. Disseminar com mais efetividade a produção científica do IFSul, para a 
comunidade interna e externa, fortalecendo o acesso às bases de 
conhecimento, repositórios institucionais e criando ferramentas 
atualizadas à divulgação científica. 

7. Reavaliar as bases de conhecimento para a criação de projetos de 
pesquisa a fim de agilizar os processos de registro. 

 

 



 
 

 

8. Aprimorar os calendários dos editais e divulgá-los com antecedência. 
9. Ampliar editais específicos de pesquisa para situações problema 

detectadas no IFSul, criando demandas indutivas de pesquisa focadas 
para serem desenvolvidas pelos servidores da instituição (Docentes e 
Técnicos administrativos) e os programas de pós-graduação 
existentes. 

10. Realizar a análise do ecossistema de inovação existente em cada 
localidade do IFSul com vistas à efetiva participação da instituição, 
inclusive na  rede EMBRAPII.  

11. Ampliar as fontes de financiamento para o fomento da pesquisa  em 
todos os níveis educacionais, desde a Iniciação Científica até a 
Pós-Graduação. 

12. Buscar fomento com agências externas em linhas de pesquisa 
prioritárias  visando potencializar características regionais e 
vocacionais nos Câmpus do IFSul. 

13. Fortalecer  a CAMPIP e o COTEPIP como espaços de discussão  
comprometidos com a comunidade do IFSul,  com a liberdade de 
pensamento e com a construção (da sempre inacabada) democracia 
institucional. 

 
 

 


